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REALIZADA NO DIA 09 DE OUTUBRO DE 2008

NA FIRJAN

PRESENTES: Aymê Magno da Silva (CES), Eduardo Sergio Dunshee de Abranches Jardim (Coordenadoria de Comunicação Social), Evandro Marcolino Santos (Guarda Municipal de Petrópolis), Evany Rita Noel Carvalho (FCTP), Flávio Cacilhas (Sindicato dos Empregados do Comércio de Petrópolis), João Marcos Gomes Pinho (SEBRAE), Jonny Klemperer (FIRJAN), Lúcia Fernandes Ribeiro (SETRAC), Lúcia Helena de Lima Navarro (CES), Luciana Viveiros (ABIH), Maria das Graças Duvanel Rodrigues (UCP), Marisa Guadalupe Plum (UNESA), Neyse Lioy (Clube 29 de Junho), Paulo Lúcio Tesch Loureiro (CEP), Rogério Elmor (PC&VB).

AUSENTES JUSTIFICADOS: Antônio Moreira (Secretaria de Fazenda), Cláudio Gomide (FCTP), Francisco José de Araújo (Associação de Guias de Turismo de Petrópolis), Laura Bahia Ramos (IPHAN), Luiz Carlos Gomes (CDL), Maria Elizabeth Amaral T. dos Santos (Instituto ECOTEMA). 

AUSENTES NÃO JUSTIFICADOS: ARTE, ACEP, AGFAP, AMA, ARTE, BPMERJ, Câmara Municipal de Petrópolis, COMDEP, CPTrans CMP, IBAMA, Instituto Histórico de Petrópolis,  Instituto Itaipava,  LEBOP, Mitra Diocesana, Secretaria de Educação, Secretaria de Obras, Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Econômico, Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, Secretaria de Obras, SENAC, SENAI, SESC, SESI, SINDIARTE, SINE. 

CONVIDADOS: José Alexandre Almeida (Legítima Produções), Maria Inez Turazzy (Museu Imperial), Maurício Vicente Ferreira Jr (Museu Imperial), Máxima Cruz dos Santos (“Baiana do Palácio de Cristal”), Maximino da Costa (IPHAN), Pollyana Faria (Legítima Produções), Raquel F. Soares Neves Costa (aluna de Turismo UNOPAR).
1ª parte – Abertura/ Apresentação Legítima Produções – INTERTUR 2009

A 10ª Assembléia do COMTUR iniciou-se às 16h10, com o Sr Jonny Klemperer e a Sra Evany Carvalho apresentando o Sr. José Alexandre Almeida e a Srta. Pollyana Faria, da Legítima Produções, que é a empresa responsável pela organização do evento “Rio Intertur – III Feira Rio Interior de Turismo”. Realizada a entrega de material explicativo e catálogo oficial aos membros, o Sr. José Alexandre iniciou a explanação sobre o evento, que foi criado pela Federação de Conventions & Visitors Bureaux do Estado do Rio de Janeiro (FC&VB-RJ), órgão privado que buscou parceria com o Ministério do Turismo, TurisRio e diversas entidades do interior do estado. O escopo da feira é promover o interior do estado, apresentando os destinos turísticos da região, bem como os da Região Sudeste, às operadoras de turismo. A próxima edição será em Petrópolis, pois o objetivo é alternar as edições entre as cidades que compõem serra e mar, acrescentando a importância da cidade ser um dos 65 destinos indutores. Tem como sugestão as datas de 08 e 09 de maio de 2009. Ressaltou, ainda, que a Intertur não tem nada a ver com a ABAV, pois a feira promove apenas o interior da Região Sudeste, a exemplo do interior de Minas Gerais e de São Paulo serem participantes.  A edição do evento deste ano foi em Cabo Frio e a de 2010 será em Parati. Será lançada a próxima edição na ABAV 2008 e a comercialização poderá ser feita a partir de novembro. O coquetel de lançamento, bem como toda a parte logística será por conta da Legítima, porém esta precisará se reunir com o próximo prefeito ou secretário de turismo para conseguir apoio. Até o momento, conseguiu-se R$ 40 mil para a divulgação e cerca de mil agentes de viagem. Nas edições há congressos e artesanato dos destinos turísticos. O Sr. Rogério Elmor colocou que a feira é uma grande iniciativa e que cresceu muito, adquirindo visibilidade mediante ao público, visto que na edição de Cabo Frio fez mau tempo no período, porém não impediu das pessoas visitarem-na. Finalizando, o Sr. José Alexandre mostrou uma apresentação em vídeo do evento de Nova Friburgo, em 2007, e solicitou que o COMTUR enviasse uma carta ao SESC, pedindo a cessão do espaço para o evento de Petrópolis. Sugerido pelo Sr. Jonny e endossado pelo Conselho, haverá acompanhamento do Sr. Rogério Elmor no processo. Sr. José Alexandre marcará uma próxima reunião, despedindo-se do grupo. Continuando, o Sr. Jonny solicitou que se alterasse a pauta desta assembléia, em função dos últimos acontecimentos no Museu Imperial, sendo a alteração aprovada por todos.

2ª parte - Comunicações

O Sr. Jonny abordou a questão do Museu Imperial, dizendo que o mesmo enfrenta problemas de operacionalização por parte da Sociedade de Amigos do Museu Imperial – SAMI – e que o COMTUR deve tratar do símbolo máximo da cidade, trazendo à luz alguns aspectos e colocando o COMTUR à disposição para ajudar no que for necessário. Para tanto, convidou o IPHAN, representado pelo Sr. Maximino, e o Museu Imperial, representado pelo Sr. Maurício e a Sra. Maria Inês. Em seguida, solicitou que ambas as instituições dessem uma posição, explicando qual é o problema e quais são as perspectivas, começando pelo IPHAN. O Sr. Maximino começou as explicações, informando que o IPHAN da cidade é ligado à superintendência do IPHAN do Rio de Janeiro e que não há acesso a dados, já que a ordem de suspensão das atividades da SAMI é oriunda de Brasília e que foi formada uma comissão para se avaliar a situação. Foi solicitado que o IPHAN de Petrópolis se mantivesse “ao largo”,  apoio logístico ao processo, uma vez que Brasília irá desenvolver o trabalho em si, segundo o DPA na pessoa da Sra. Maria Emília. Concluiu informando que há uma investigação, sem que houvesse ainda qualquer condenação ou indicação de culpados. Trata-se de um processo rotineiro. O Sr. Jonny agradeceu as informações, mas que não forneceram elementos para uma conclusão. A Sra. Maria Inês apresentou-se, informando que a Sra. Maria de Fátima (diretora-substituta) recebeu o convite do COMTUR, mas que teve de ir a Brasília na presente data. Complementou as informações do IPHAN, dizendo que em agosto foi criada uma comissão entre o IPHAN e o DPA, com o fim de checar irregularidades na prestação de serviços pela SAMI ao Museu Imperial. Reiterou que o Museu Imperial segue normalmente com a suas atividades, mas tudo que envolve serviços da SAMI está suspenso, por haver necessidade de um processo licitatório para execução destes serviços.  As receitas do espetáculo Som e Luz e das atividades educativas teriam de ser recolhidas aos cofres públicos e a diretora teria de cumprir as exigências, sob pena de incorrer em improbidade administrativa. A casa de chá e a loja de souvenires tiveram as atividades suspensas, bem como o Som e Luz, pois o dinheiro arrecadado dos ingressos é direcionado à SAMI, que com parte destes recursos paga os profissionais contratados e com a outra parte paga a manutenção do espetáculo. Explicou, ainda, que ela não poderia falar em nome da diretora, nem da SAMI, nem do IPHAN, pois tudo tramita em Brasília e lamentou muito Petrópolis sofrer as conseqüências, pois a comissão ainda não concluiu os trabalhos. O Sr. Maurício frisou que o Museu Imperial é a razão de ser da cidade e que o IPHAN foi constituído por uma hierarquia peculiar, pois em um primeiro momento cuidava de edificações e hoje em dia cuida também de patrimônio imaterial, e que o Museu Imperial sempre se comportou de maneira autônoma. No entanto, Brasília está preocupada com os rumos desta investigação, mas que os funcionários daqui não se preocupassem com o prazo, pois estes cumprem ordens do que os superiores determinam e a ordem foi a de suspender as atividades, até que haja definição das condições. A diretora afastada, Sra. Maria de Lourdes Horta, ponderou a agenda, no que o IPHAN orientou que a direcionasse às atividades do Museu Imperial. Trata-se de uma questão complexa do ponto de vista operacional e do ponto de vista da verba, pois há convênios envolvidos. A Sra Maria Inês colocou que houve denúncia do roubo de jóias da Coroa Imperial, que esses rumores são oriundos das diferentes visões dos poderes público e privado. Não é comissão para avaliar desvios ou dolo, mas esta entendeu que a diretora não deveria seguir com os trabalhos da SAMI, pois haveria divergência de visões. A Sra. Maria das Graças Duvanel informou que em 1997, a Sra. Maria de Lourdes já pensava em colocar no Museu a atração do Som e Luz, conseguindo que a Fundação Roberto Marinho e Eletrobrás comprassem a idéia em 2000. Ela criou a SAMI e parte dos recursos do Som e Luz seriam da SAMI. Após dois anos de obras acompanhadas pelo IPHAN, inaugurou-se então o espetáculo, que foi responsável por trazer à cidade operadores e guias do Brasil inteiro, e que hoje há uma mala direta de 4.000 pessoas. A Sra. Maria de Lourdes administrava com verba de Brasília e verba da SAMI. Em março, Brasília pediu que se parassem as atividades, instalando-se a comissão, com o afastamento da Sra. Maria de Lourdes. No dia 22 de setembro, receberam o memorando pedindo para suspender as atividades pedagógicas, fato que prejudicou muito, pois havia agendamento previsto até dezembro. O Som e Luz é uma atividade cara, há uma equipe específica e assistência técnica altamente especializada, e é a SAMI que arcava com esses custos. Sobre o espetáculo, 214 mil pessoas já o assistiram e 30% dos turistas vêm à cidade para assisti-lo. O Museu não pode utilizar os funcionários próprios, porque não há número suficiente, tampouco técnicos especializados e que os prejuízos e implicações não foram analisados, ainda. O COMTUR tem de alertar sobre os prejuízos ao trade e o que se poderia fazer para tentar amenizá-los, pois estamos entrando no período pedagógico. Na apresentação de amanhã (09 de outubro) haveria 200 espectadores, que já tinham hotel e transporte pagos, o que gerou muitas reclamações. Os equipamentos do Som e Luz pertencem à SAMI e o presidente desta é o Sr. João Carlos de Almeida Braga. O Sr. Maximino argumentou que não se demorasse a fazer a manifestação, visto que as normas são rígidas, e o DPA teria de se manifestar frente à iniciativa. O Sr. Jonny colocou que faz parte do conselho fiscal da SAMI desde março deste ano, portanto, conhece a estrutura financeira/operacional e está convicto de que a situação foi criada devido à polaridade antagônica e à falta de lógica e de bom-senso, mas que teremos de suplantar estas intempéries. Sugeriu que haja o envolvimento dos executivos-chefe da Prefeitura e da FIRJAN e que se vá a Brasília municiado de provas de que não houve ações ilícitas. O Sr. Eduardo Jardim sugere que se vá à imprensa e não somente em nível local, pois como o problema foi exposto, não há como entender, é inconcebível, e que depois para recuperar a imagem, será difícil. O Sr. Rogério Elmor afirmou que a cidade tem de se manifestar, pois afeta a economia, e que ações paralelas podem ser feitas. A Sra. Neyse sugere que nos antecipemos às críticas. Sra. Evany colocou que o trade é o setor mais prejudicado, o Destino Indutor está sendo afetado. ABIH e FC&VB, mais o poder público e a iniciativa privada podem se mobilizar. A Sra. Marisa Guadalupe sugere levar ao governador e o Sr. Marcos Pinho frisou que tem de se fazer a manifestação, buscando o apoio das instituições, pois a situação é mais grave do que parece. Talvez o IPHAN pudesse disponibilizar recursos para manter o Som e Luz. Se for problema de normatização, avaliar e convencer o governo a mantê-lo. A Sra. Maria das Graças informou que foi encaminhado ao IPHAN um termo de parceria com o IPHAN há seis meses e que se este tivesse sido assinado pelo IPHAN na época, todas as exigências ora questionadas, estariam equacionadas. Segundo o Sr. Eduardo Jardim, o que mobiliza é um abaixo-assinado, um abraço no Museu Imperial e que tem de ser rápido, para não esperar uma nova normatização. A Sra. Luciana Viveiros sugeriu destacar como o Som & Luz impactou na economia, direta e indiretamente. O Sr. Marcolino levantou a questão se a Fundação Roberto Marinho poderia ajudar de alguma forma ou a Eletrobrás. O Sr. Jonny colocou que o COMTUR reconhece a tarefa emergencial e que precisa ser criado urgentemente um grupo de trabalho, isento e atuante. Sr. Maurício colocou que os funcionários também são cidadãos e independente do resultado da mobilização, apóia a iniciativa. O Sr. Jonny concluiu este item, agradecendo a participação do Museu Imperial e do IPHAN na assembléia, pois seus representantes tiveram de se retirar, em função de outros compromissos. O Sr. Jonny, dando continuidade, após aprovação do grupo, criou a “Comissão Pró-Museu Imperial”, que terá como ações prioritárias ir até os meios de comunicação, como O Globo, Arteiras, ABIH – assessoria de imprensa – Tribuna de Petrópolis, etc. A segunda ação seria o abraço ao Museu Imperial, que ficaria para depois do dia 26 de outubro, onde todos cogitaram que a data ideal é a de 31 de outubro, sexta-feira. O Sr. Eduardo Jardim, em seguida, telefonou para a coluna do Anselmo Góes para coloca-lo a par dos acontecimentos, através das informações prestadas pelo Sr. Rogério Elmor do PC&VB. Após, a Sra. Maria das Graças e a Sra. Lúcia Fernandes colocaram que o espetáculo foi suspenso por falta de estrutura. O Sr. Jonny afirmou que o IPHAN foi obrigado a suspender as atividades prestadas pela SAMI ao Museu Imperial, o que inviabilizou o Som e Luz, e que o IPHAN terá de se explicar , o que cria uma discussão interessante, pois com a movimentação, haverá esclarecimentos. O COMTUR pediu uma reunião com o Prefeito Sr. Rubens Bomtempo, através do Sr. Cláudio. A Sra. Marisa Guadalupe sugeriu a TurisRio e a Sra. Evany ficou de ver o melhor caminho, no que a Sra. Adriana Rattes é a pessoa mais indicada, bem como o Sr. Nilo Sérgio. A Sra. Maria das Graças e a Sra. Evany ficaram de confeccionar um e-mail básico para enviar para todas as autoridades, um release para as escolas, trade, entre outros. O Sr. Marcolino sugeriu um informe semanal para o grupo de trabalho. A Sra. Maria das Graças colocou que o cabeçalho tem de ser o mesmo para todos, que pode ser feito pelo Sr. Eduardo Jardim, para ser entregue ao IPHAN. Seguindo, definiu-se o grupo de trabalho, que será composto pelas Sras. Maria da Graça, Evany, Neyse e Marisa, e os Srs. Marcolino e Marcos Pinho.O Sr. Eduardo Jardim acha melhor contatar pela mídia, pois enviar para o IPHAN em Brasília é complicado. O Sr. Jonny informou que o presidente da Sociedade dos Amigos só vem aos finais de semana e que o vice é o Dr. José Hugo Alqueres, que também é boa referência. A Sra Maria das Graças sugere fazer contatos com o Ministro, o presidente do IPHAN, e que a correspondência pode ser alinhavada com a Fundação de Cultura e Turismo, para o COMTUR enviar. O Sr. Marcos Pinho disse que um grupo pequeno se posicionando tem mais representatividade. A Sra. Lúcia Navarro colocou que o Som & Luz não foi interditado, o que foi interditada foram os serviços prestados pela SAMI ao Museu Imperial. O Sr Jonny Klemperer sugeriu que se produza urgentemente o documento, para que haja sincronia e que se esclareça a situação. Sr. Jonny Klemperer agradeceu a presença de todos e nada mais havendo a tratar, deu por encerrada a Assembléia às dezoito horas e trinta minutos. E eu, Vivian Leidenfrost, escrevi esta para constar. Anexada à presente, a relação dos membros presentes à Assembléia. Petrópolis, 16 de outubro de 2008.xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Jonny Klemperer
Presidente do COMTUR

Evany Rita Noel Carvalho

Secretaria Executiva do COMTUR
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